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CONDIÇÕES HIDROENERGÉTICAS OBSERVADAS



Evolução das afluências nos subsistemas do SIN em 2021 - 2022

Nota: Histórico de 91 anos.



Evolução dos armazenamentos nos subsistemas do SIN em 2022
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Condições hidrológicas das bacias do rio 

São Francisco no período 2019-2022

Vazões Naturais em % da MLT (1931/2020)

Período
Último mês 

verificado

(Nov-Out) Novembro

55% 103% 58% 59% 79% 48% 144% 58%

11º 39º       14º       11º      28º      6º      12º               21º

Pior Melhor Pior Pior Pior Pior Melhor Pior

45% 71% 47% 45% 65% 42% 90% 82%

3°        19°        4º       5°        16º        4º    36º                   37º                
Pior Pior Pior Pior Pior  Pior Pior Pior

48% 79% 50% 48% 69% 42% 104% 73%

4°        28°       7º      5°       17º        4º     35º                   25º                

Pior  Pior Pior  Pior Pior Pior Melhor Pior

2022

Período seco              

20212020

Sobradinho

Bacia 

incremental de 

Sobradinho

Três Marias

Período úmido                                                         

2019 2020 2021 2019 2021 - 2022

(Dez-Abr) (Maio-Out)

R
io

 S
ã

o
 F

ra
n

ci
sc

o

Três Marias
396MW 

VU=15.278hm³

Moxotó
400MW

UHEs com reservatório

UHEs a fio d’água

LEGENDA

Retiro Baixo
82MW 
VU=41hm³

Queimado
105MW 
VU=389hm³

Sobradinho
1.050MW 
VU=28.669hm³

Itaparica
1.480MW 
VU=3.548hm³

P. Afonso 123
1.419MW 

P. Afonso 4
2.462MW 

Xingó
3.162MW 



CONTEXTUALIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ENERGÉTICA DO SIN



Balanço energético dos subsistemas em 2022

Nota: Histórico de 91 anos.

Norte Sul

NordesteSudeste



OPERAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS DA BACIA DO SÃO FRANCISCO



Operação do reservatório da UHE Três Marias
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Operação do reservatório da UHE Sobradinho e da UHE Xingó
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PREVISÃO DAS CONDIÇÕES HIDROLÓGICAS



Previsão de vazão para a UHE Três Marias
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Previsão de vazão para a UHE Sobradinho
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PERSPECTIVAS PARA O OPERAÇÃO ATÉ JANEIRO/2023



Premissas de defluências para UHE Três Marias

Política de defluências (m³/s)

Aproveitamento Dez/22 Jan/22

Três Marias 400 400

Caso Cenário de vazões

1 Cenário 1 – 55% MLT

2 Cenário 2 – 60% MLT

Atendimento das defluências mínimas e máximas estabelecidas pela 

Resolução ANA Nº 2.081/2017.

Defluências praticadas objetivando o atendimento à Resolução ANA Nº

2.081/2017 e condições energéticas do sistema.

As vazões naturais prevista

usaram o modelo chuva x vazão

SMAP, considerando a chuva

prevista do ECMWF e CFS.



Premissas de defluências para UHES Sobradinho e Xingó

Atendimento das defluências mínimas estabelecidas pela Resolução 

ANA Nº 2.081/2017 e sem restrição de máximas ainda de acordo com a 

referida resolução.

Defluências praticadas objetivando o atendimento à Resolução ANA Nº

2.081/2017 e condições energéticas do sistema.

Política de defluências (m³/s)

Aproveitamento Dez/22 Jan/22

Sobradinho 1870 1400

Xingó 1670 1270

Caso Cenário de vazões

1 Cenário 1 – 54%MLT

2 Cenário 2 – 66%MLT

As vazões naturais prevista

usaram o modelo chuva x vazão

SMAP, considerando a chuva

prevista do ECMWF e CFS.



UHE Três Marias

Premissas da simulação: Defluência de 400 m³/s combinadas com as vazões previstas pelo Cenário 1 (Caso 1) e pelo Cenário 2 
(Caso 2) da UHE Três Marias no período de 05/12/2022 a 31/01/2023
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UHE Sobradinho

Premissas da simulação: Defluência de 1620 m³/s em Sobradinho e 1455 m³/s em Xingó para o Cenário 1 (Caso 1) e Cenário 2 
(Caso 2) no período de 05/12/2022 a 31/01/2023

61,6

65,4
64,1

70,8

52,4

69,0

79,4

99,1

99,7 99,6
97,0

85,6

73,4

67,5

62,8 65,3

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

0
1-

ja
n-

2
2

0
1-

fe
v-

2
2

0
1-

m
ar

-
2

2

0
1-

ab
r-

22

0
1-

m
ai

-
2

2

0
1-

ju
n

-2
2

0
1-

ju
l-

2
2

0
1-

ag
o

-
2

2

0
1-

se
t-

22

0
1-

o
u

t-
2

2

0
1-

n
o

v-
2

2

0
1-

d
ez

-
2

2

0
1-

ja
n-

2
3

0
1-

fe
v-

2
3

V
o

lu
m

e
 ú

ti
l (

%
)

Caso 1

Caso 2

Observado

Volume de Espera (PAPC)

Volume de Espera



Sistema equivalente: UHEs Três Marias, Sobradinho e Itaparica

Premissas da simulação: Defluência de 400 m³/s da UHE Três Marias, 1620 m³/s na UHE Sobradinho e 1455 m³/s da UHE Xingó
no período de 05/12/2022 a 31/01/2023 para os dois cenários de vazões (Caso 1 e Caso 2)
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OPERAÇÃO E CONTROLE DE CHEIAS NO SIN



Controle de cheias no SIN – Onde se aplica

Bacia do rio Parnaíba

-inundação em áreas urbanas  (Teresina e Floriano)

Bacia do rio Jequitinhonha

-inundação em áreas urbanas (Coronel Murta)

Bacia do rio São Francisco

- inundação em áreas urbanas (Pirapora, Juazeiro, 

Petrolina, Traipu e São Brás, entre outras)

Bacia do rio Paraíba do Sul

-Inundação em áreas urbanas

(Guararema, Jacareí, Resende, Barra Mansa, Volta 

Redonda)

Bacia do rio Iguaçu

- áreas urbanas (União da Vitória e Porto União)

- Casa de máquinas UHE Salto Santiago

Bacia do rio Jacuí

- áreas rurais

- Subestação UHE Jacuí

Bacia do rio Paraná

-inundação em áreas urbanas (Ribeirão 

Vermelho, S.J. Rio Pardo, Itumbiara e 

Barra Bonita, entre outras)

-inundação em áreas rurais

-Casa de máquinas UHE M. de Moraes.

- pontes: BR050, BR153, BR364 

(Gumercindo Penteado)

-Ferrovias

-Inundação de PCHs

-Transporte hidroviário



Objetivo da operação de controle de cheias

Q-RESTR

Q-DEFL

Q-AFL

Operação dos sistemas de reservatórios de forma a amortecer cheias e evitar danos por inundação em 
locais a jusante

VOLUME DE ESPERA

NÍVEL MAX NORMAL

Q-RESTR

local sujeito a 

inundação



O efeito da 

regularização 

das vazões:

Meses Chuvosos

Guarda-se água 
nos reservatórios

Meses Secos

Utiliza-se água 
dos reservatórios

Vazão Natural

Vazão Operada

Rio sem regularização Rio com regularização

RESTRIÇÃO

O surgimento de uma restrição de vazão máxima



Controle de cheias no SIN – Etapas

Elaboração do Plano 

Anual de Prevenção 
de Cheias - Agosto

Elaboração das 

Diretrizes para as 
Regras de Operação 

de Controle de 

Cheias - Setembro

• Estabelece as configurações dos sistemas de reservatórios para 
operação de controle de cheias;

• Estabelece os volumes de espera, para cada reservatório dos 
sistemas de reservatórios;

• Executa a avaliação dos impactos energéticos no SIN, decorrentes 
da aplicação das alternativas de volumes de espera

• Estabelece as regras para a operação de controle de cheias nas 
situações Normal e de Emergência;

• Estabelece as regras para as revisões dos volumes de espera;

• Contém as tabelas de alocação temporal dos volumes de espera 
estabelecidos no Plano Anual para o cenário hidrológico 
considerado;

• Contém as tabelas e diagramas das variáveis utilizadas no 
controle de cheias; e a sistemática de coleta e disponibilização de 
dados. 

• Subsidia a elaboração da programação da operação hidráulica de 
controle de cheias
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Controle de cheias no SIN – Onde se aplica

Elaboração das 

Instruções de 
Operação

• Estabelece os procedimentos para as áreas de Tempo Real dos
Centros de Operação do ONS e dos Agentes de Geração
executarem a programação da operação hidráulica de controle de
cheias - baseados nas diretrizes para as regras de operação de
controle de cheias.

O
p

e
ra

ç
ã

o

Execução da 

Operação
• Execução da operação em  Tempo Real coordenada pelo CNOS 

com o subsídio das Instruções de Operação. 

P
ro

g
ra

m
a

ç
ã

o Programação 

Semanal e Diária da 
Operação Hidráulica 

no Período de 

Controle de Cheias

• Aplicação das revisões dos volumes de espera;

• Elaboração da programação da operação hidráulica de controle de 
cheias

• Realização de teleconferências com os agentes envolvidos.



SITUAÇÃO DE OPERAÇÃO NO PERÍODO DE CONTROLE DE CHEIAS

SITUAÇÃO DE OPERAÇÃO DESCRIÇÃO

Normal
• Não há caracterização de cheia, não há ocupação de  volumes de espera e não há 

indicativo de violação de restrições hidráulicas de vazões máximas, consideradas ou 
não no PAPC.

Atenção 

• Há caracterização de cheia ou há ocupação de volumes de espera; e não há
indicativo de violação de restrições hidráulicas de vazões máximas consideradas no
PAPC; e

• não há indicativo de violação de restrição hidráulica de vazões máximas não
considerada no PAPC.

Alerta 
• Há caracterização de cheia, há ocupação de volumes de espera e há indicativo de 

violação das restrições hidráulicas de vazões máximas consideradas ou não 
consideradas no PAPC.

Emergência 
• Há caracterização de cheia, há ocupação de volumes de espera e há violação de 

restrições hidráulicas de vazões máximas consideradas ou não consideradas no 
PAPC.

Situações de operação de controle de cheias



OPERAÇÃO E CONTROLE DE CHEIAS NA BACIA DO SÃO FRANCISCO



Sistema de 

reservatórios sujeitos 

à operação de 

controle de cheias

R
io

S
ã

o
F

ra
n

c
is

c
o

Rio Grande

Rio Corrente

Rio Urucuia

Rio Paracatu

R
io

P
re

to

Rio Abaeté

Rio Jequitaí

Rio das Velhas

SOBRADINHO

TRÊS MARIAS

MOXOTÓ

XINGÓ

Pão de
Açúcar

Belém do
São FranciscoSanta Maria

da Boa Vista

Juazeiro

8000 (áreas urbanas, saída de emissário, tomada d’água)

Casa Nova

Sento Sé

Remanso

Pilão Arcado

Januária

São Romão

Pirapora

Unai

4000

Xique-Xique

São Francisco

P. A. 1,2,3

P. A. 4

ITAPARICA

CONVENÇÃO

usina a fio d’água
com restrição a jusante

restrição de v azão máx ima
(m³/s)

cidade

reserv atório com operação
para o controle de cheias

QUEIMADO

300

8000

• Três Marias
• Queimado
• Sobradinho
• Itaparica



Volume de espera para o reservatório de Três Marias 

para o ciclo de controle de cheias 2022-2023
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Volume de espera para o reservatório de Queimado 

para o ciclo de controle de cheias 2022-2023
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TR=10 anos (PAPC)



Volume de espera para o reservatório de Sobradinho 

para o ciclo de controle de cheias 2022-2023
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TR=20 anos (PAPC) Cruva de Reenchimento (NT 133/2005)



Volume de espera para o reservatório de Itaparica para 

o ciclo de controle de cheias 2022-2023
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12ª Reunião da Sala de Acompanhamento do Sistema Hídrico 

do Rio São Francisco em 2022

06 de dezembro de 2022

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES 

HIDROLÓGICAS E DE ARMAZENAMENTO 

NA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO


